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MORADORES QUEREM

MAIS AGENTES NAS RUAS
Com ou sem unificação na Capital, eles pedem que efetivo cresça

RICARDO VERVLOET - 23/06/16

Guardas municipais de Vitória em posto: categoria vem se mobilizando sobre mudanças sugeridas na Capital

PROPOSTA DE UNIFICAÇÃO

Entenda o que pode
mudar com a proposta
de unificação das
guardas comunitária e
de trânsito, matéria que
está tramitando na
Câmara de Vereadores
da Capital. Alteração
inclui atribuições.

AGENTES DE TRÂNSITO
t Número de agentes
239

t Atribuições atualmente
Atuam em questões
relativas ao tráfego, para
garantir, principalmente,
a fluidez do trânsito. São
autorizados a aplicar
multas. Não andam
armados. Com
unificação
Passariam a ter
atribuições de agentes
comunitários, podendo
andar armados e atuar

OPINIÕES

“Hoje só
encontramos os
agentes fora dos
horários de pico
aplicando multas”

FABRÍCIO PANCOTTO
PRES. DA ASSOC. DE
MORADORES DE JD. PENHA

“A unificação vai dar
mais agilidade e
mobilidade aos
agentes”

CESAR SAADE
PRESIDENTE DA ASSOC.
DE MORADORES DA
PRAIA DO CANTO

“Os agentes
precisam de
segurança e
condições para
executar o trabalho”

ENOCK SAMPAIO PRES.
DA ASSOC. DEMORADORES
DE JARDIM CAMBURI

Botão de pânico é prioridade, determina prefeitura
AsecretariadeSegurança

Urbana de Vitória publicou
ontem uma portaria defi-
nindo como prioridade os
acionamentos do botão do
pânico. Na terça-feira, os
agentesdisseramàreporta-

gem da Rádio CBN Vitória
que sem veículos não seria
possívelatenderaosaciona-
mentosdodispositivo. Sen-
do assim, as mulheres não
teriam amparo da corpora-
ção. Segundo a categoria,

apenasquatroviaturasesta-
vam funcionando.
De acordo com o secre-

tário Fronzio Calheira,
não será necessário fazer
alterações na estrutura
existente e os veículos dis-

poníveis são suficientes
para atender às deman-
das. “Os acionamentos se-
rão prioridade 24 horas
por dia”, garantiu.
O vice-presidente do

Sindicato da Guarda Mu-

nicipal (Sindiagente), Ro-
mário Viana, contestou.
“São poucas viaturas para
muitas ocorrências, ainda
que os guardas se deslo-
quemvai perder agilidade
e eficácia”, pondera.

em questões relativas à
Segurança Pública.

AGENTE COMUNITÁRIO
t Número de agentes
236

t Atribuições atualmente
Atuam em questões
relativas à Segurança
Pública, como proteção
ao cidadão e ao
patrimônio do município.
Podem andar armados.

Com unificação
Passariam a ter
atribuições de agentes
de trânsito, podendo
atuar em questões
relativas ao tráfego e
aplicar multas, por
exemplo.

TOTAL DE AGENTES
Se for unificada, a Guarda
Municipal passa a contar
com 475 agentes nas ruas
da Capital.

CUMPRIMENTO DA LEI
A proposta de unificação

tem a finalidade de

atender as

determinações da Lei

13.022, de 2014, que

institui normas gerais

para as guardas

municipais de todo o

país. O prazo para que

isso seja feito vai até o

dia 8 de agosto de 2016.

DIONY SILVA
dclebison@redegazeta.com.br

Moradores querem mais
agentes das guardas nas
ruasdaCapital.Naopinião
dos presidentes das asso-
ciações de moradores dos
bairros mais populosos e
commaior fluxocomercial
de Vitória, mais importan-
te que unificar ou não as
guardas de trânsito e civil,
comoprevêprojetodoexe-
cutivo, é aumentar o efeti-
vo da corporação.
Para o presidente da As-

sociação de Moradores de
Jardim da Penha, Fabrício
Pancotto,éprecisoreformu-
lar a estrutura das guardas.
“Temosproblemascomain-
segurança e no trânsito e é
preciso melhorar. Hoje nós
só encontramos os agentes
fora dos horários de pico
aplicando multas, mas
quandoénecessárioqueeles
estejampresentesparaorga-
nizar o trânsito, nunca não
estãonas ruas”, argumenta.
Pancotto sugere ainda

que haja um aumento no
número de guardas comu-
nitários e que os agentes
passem por mais capacita-
ção. “Recentemente, até o

postodacorporação,naRe-
ta da Penha, foi alvo de ti-
ros, o que mostra que os
profissionaisnãoestãopre-
paradosparacuidardanos-
sa segurança”, salientou.
Opresidente daAssocia-

ção de Moradores de Jar-
dim Camburi, Enock Sam-
paio Torres, avalia que a

atuação das guardas é limi-
tadaeonúmerodeagentes
é insuficiente. “O benefício
da unificação das guardas
só terá sentido se aumenta-
rem o número de agentes
nas ruas. Eles devem circu-
lar onde a população mais
necessita e precisam de se-
gurança e condições ade-

quadas para executar o tra-
balho”, pontuou.
O presidente da Associa-

ção de Moradores da Praia
doCanto,CesarSaade,acre-
ditaque“aunificaçãovaidar
maisagilidadeemobilidade
aos agentes que poderão
atuartantonotrânsitoquan-
to na vigilância dos bairros

deacordocomademanda”.
Mas ele também pede au-
mentodoefetivo.“Hámuito
tempo estamos pedindo
maisguardasnasruas,poisa
demanda é maior do que
eles podemcobrir.”
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VITÓRIA

Prefeitura investiga guardas
Processosvãoapurar
supostas irregularidades
cometidaspelos
servidoresmunicipais

DIONY SILVA
dclebison@redegazeta.com.br

Emmeioaoembateentre
a Prefeitura de Vitória e
os agentes comunitários
sobreoprojetoqueprevê
a unificação das guar-
das, a SecretariaMunici-
paldeSegurançaUrbana
determinou ontem a ins-
tauração de Procedi-
mento Administrativo
Disciplinar, na forma de
inquéritoousindicância,
contra 10 agentes “para
apurar supostas irregu-
laridades cometidas pe-
los servidores”.
Também foram aplica-

das suspensões para dois
servidoreseaaplicaçãode
advertência para outro.
Os atos foram publicados
noDiárioOficial doMuni-
cípio ontem.
Segundo o secretário

municipal de Segurança
Urbana, Fronzio Calheira,
“os atos publicadosontem
apuram infrações cometi-
das em períodos anterio-

res ao envio do projeto de
unificação àCâmara”.
São infrações que en-

volvem diversas situações
comoatrito entre agentes,
faltas não justificadas, en-
tre outras posturas.
Calheira ressalta que as

punições e a abertura de
sindicância contra os pro-
fissionais sãoavaliadaspe-
lascomissõesprocessantes

da corregedoria da corpo-
ração. “Eucomosecretário
apenas aprovo o que eles
sugerem”, ressaltou.
Já para o vice-presiden-

te do Sindicato da guarda
Municipal (sindiagente),
Romário Viana, os proces-
so contra os servidores só
foram abertos em retalia-
ção ao posicionamento
contrário da categoria ao

projeto de lei. Viana lem-
braque, inclusive,20guar-
das foram exonerados dos
cargos de chefia que ocu-
pavam pela opinião que
apresentaram sobre a uni-
ficação das guardas.
“Infelizmente nossa si-

tuação hoje émuito falha,
pois a corregedoria está
vulnerável ao empodera-
mento do secretário. Caso
o corregedor não trabalhe
como ele quer, poderá ser
exonerado do cargo”, cri-
ticou o vice-presidente do
Sindiagente.
Romário discorda da

forma como a corregedo-
riadacorporaçãotrabalha
e alega que o tempo de
mandato dela, seus mem-
bros e a forma como ela
trabalha “deveria ser defi-
nido pela CâmaraMunici-
pal, através da aprovação
por maioria simples dos
vereadores”.
Háoutrosprocessosad-

ministrativosabertospara
avaliaraposturadeoutros
servidores, por motivos
diversos, entretanto, a as-
sessoria da pasta infor-
mou que não é possível
quantificá-los.

CARLOS ALBERTO SILVA - 17/06/2016

Grupo em ato de protesto contra a unificação em frente à sede da prefeitura

Vereadores

marcam

reunião

A decisão sobre a unifi-
cação da Guarda Munici-
pal de Vitória deve ser de-
finida na próxima sema-
na. Depois de sessões tu-
multuadas, os vereadores
retiraram o pedido de ur-
gência damatéria, noúlti-
mo dia 15, e deram até o
fim do mês para que a vo-
tação fosse feita.
Segundo o presidente

da casa, Namy Chequer,
no início da próxima se-
mana será realizada uma
reunião com 10 repre-
sentantes das guardas de
trânsito e comunitária,
além de representantes
daprefeitura, para tentar
chegar a um consenso.
“Mas, se não for possível
o acordo entre as partes,
colocaremos o projeto
para o embate e os verea-
dores decidem pelo voto
se aprova ou não”, afir-
mou o vereador.

ESTOURO DE BARRAGEM

Obra causou tragédia, diz relatóriodoMP
Construçãonaparteda
frente eampliações
teriamprovocado
rompimento

Orelatório final doMinis-
tério Público de Minas
(MP-MG)sobreascausasdo
estouro da barragemda Sa-
marco em Mariana (MG),
em5denovembrode2015,
quedeixou19mortos,apon-
ta que uma construção na
parte da frente da represa
aliada a alteamentos (am-
pliações) em velocidade su-
perioradequalquerregistro
histórico causoua ruína.
As investigações técnicas

doMinistério Público foram
feitas em parceria com as
empresas Geomecânica e
Norwegian Geotechnical
Institute (NGI). O jornal “O
Estado de S. Paulo” teve
acessoàanálise.
Segundo a publicação,

na perícia, observou-se que
o chamado “recuo na face
da barragem” foi realizado
em 2013 para possibilitar
reparos em galerias da re-
presa que apresentavam

problemas de vazamento.
Em seguida, a minera-

dora promoveu elevações
para aumentar o armaze-
namento, desestabilizan-
do toda a estrutura. O re-
cuonãoestavaprevistono
projeto original da barra-
gem, segundo oMP.
Sobre as obras para au-

mentodacapacidadedare-
presa,orelatórioafirmaque
a velocidadede alteamento

entre30dejulhoe2014e26
de outubro de 2015 foi de
12,3metros/ano.A taxa re-
comendada é entre 4,6me-
tros e 9,1metros/ano.
Conforme as análises,

“desde o início da operação
(em 2008) a barragem
apresentou constantes
ocorrências de surgências
(vazamentos), principal-
mente na ombreira direita
(parte frontal da represa),

além de outros problemas
de drenagem variados”. O
relatório parcial da Polícia
Federal,dejaneiro,também
apurava como causa do
rompimento o alteamento.

ABALO
As investigaçõesdescar-

tam a possibilidade de um
pequeno abalo sísmico, re-
gistradonodiadaquedada
barragem, ter provocado o

rompimento, como cogi-
tou a cúpula da Samarco.
“As análises da resposta

dinâmicadabarragemaos
carregamentos provoca-
dos pelos terremotos (...),
às vibrações de explosivos
utilizados horas antes e às
vibrações produzidas pe-
lasmáquinas (...) indicam
queessesfatoresnãogera-
ram quaisquer tensões ou
deformações dinâmicas.”
O relatório conclui que a

represa em Mariana “apre-
sentoubaixaperformancee
um grande número de fa-
lhasemudançasdesdeoiní-
cio da sua operação (...),
tendo sido, portanto, uma
estrutura de alto risco”.
O relatório foi entregue

na última quinta-feira pelo
promotor Carlos Eduardo
Ferreira Pinto à Comissão
ExtraordináriadeBarragens
daAssembleiaLegislativade
Minas Gerais. A comissão
deverá ter seu próprio rela-
tório votado em 7 de julho,
conformeexpectativado re-
latorRogérioCorreia, depu-
tadoestadual emMinas.

REPRODUÇÃO/GLOBO NEWS

A barragem de Fundão cobriu de lama a região de Mariana, em Minas Gerais, ao desmoronar

VÍTIMAS

19
mortos
Vítimas foram soterra-

das pela lama de rejeitos

que se espalhou pelo

distrito de Bento Rodri-

gues, em Mariana.

PUNIÇÃO

10
procedimentos abertos
Investigação contra

agentes da Guarda Mu-

nicipal é em caráter ad-

ministrativo disciplinar.


